
ANEXO 1 

Memorial descritivo do Piano Piloto de LUcio Costa 
(Trecho transcrito do côdigo de edificaço de Bras(lia 
(R.A.1) e NormasComplementares, páginas 11 a 15) 

PLANO PILOTO 

Transcrevemos a memorial de L(jcio Costa, vencedor do concur-
so do PIano Piloto de Brasilia. A introduco desse relatório - verda-
deira obra de arte - demonstrou o elevado esp(rito do autor: 

"Desejo inicialmente desculpar-me perante a Direcão da Compa-
nhia Urbanizadora e a Comisso Julgadora do Concurso 
pela apresentacâo sumária do partido aqui sugerido para a 
nova Capital e também justificar-me. 

"Ngo pretendia competir e, na verdade, no concorro; apenas 
me desvencilho de uma soluço possivel, que n5o foi pro-
curada, mas surgiu, por assirn dizer, já pronta. 

"Cornpareço, nâo como técnico devidamente apareihado, pois 
nern sequer disponho de escritório, mas como simples 
"maquis" no desenvolvimento da idéia apresentada, seno 
eventualmente, na qualidade de mero consultor. E se pro-
cedo assim candidarnente, é porque me amparo num ra-
ciocinio igualmente simplOrio; se a sugesto é válida, estes 
dados, conquanto surnários na sua aparência, já sero sufi-
cientes, pois revelaro que, apesar da espontaneidade ori-
ginal, ela foi, depois, intensamente pensada e resolvida; se 
no o é, a excluso se fará mais facilmente, e no terei per-
dido rneu tempo nern tornado o tempo de ninguém. 

"A liberaco do acesso ao concurso a reduziu de certo rnodo a 
consulta àquilo que de fato importa, ou seja a concepco 
urbani'stica da cidade propriamente dita, porque esta no 
será, no caso, uma decorrência do planejarnento regional, 
mas a causa dele: a sua fundaço é que dará ensejo ao ulte-
rior desenvolvimento planejado da regio. Trata-se de urn 

ato desbravador, nos rnoldes da tradiço colonial. E a que 
se indaga é como no entender de cada concarrente urna tal 
cidade deve ser concebida. 

Neste momento Lácio Costa descreve surnariamente a tipo de 
cidade que se vai criar. Esse trecho que adiante varnos transcrever é 
de urn grande alcance, naturalrnente sO perceptivel aos espiritos evo-
luIdos, aos homens de idéias avancadas, aos conternporâneos do futu-
ro. Ternos repetido a quanta podemos nestes (iltirnos anos: Brasilia 
no é uma cidade qualquer, uma cidade igual a tantas outras, para 
servir de palco aos tantos erros existentes, nas velhas e desorganizadas 
cornunidades; em Brasilia no deverâb se desenvolver os sistemas de 
vida já definitivamente banidos das nacâes civilizadas nem em Brasi -
lia deveriam as autoridades consentir na implantaco dos mesmos me-
todos rotineiros em vigor por esse Brasil afora; Brasilia no é uma ci-
dade qualquer, mas a Capital do Brasil, planejada e idealizada para 
ta I. 

Mas a autoridade de LUCIO COSTA melhor faria entender as 
recalcitrantes: 

"Ela deve ser concebida nâo como simples organismo capaz de 
preencher, satisfatoriamente, sern esforco as funçöes vitais 
próprias de UMA CIDADE MODERNA QUALQUER, nab 
apenas coma URBS, mas como CIVITAS, possuidora dos 
atributos inerentes a uma Capital. E para tanto, a condicab 
primeira e achar-se a urbanista imbui'do de_UMA CERTA 
DIGNIDADE E NOBREZA DE INTENçAO, porquanto 
desta atitude fundamental decorrem a ordenaçao e a senso 
de convenléncia e medida capazes de conferir ao conjunto 
projetado e desejável caráter monumental. Monumental 
nâo no sentido de ostentaçab, mas no sentido da expres-
säo palpável, par assim dizer, consciente do que vale e sig-
nifica. Cidade planejada para a trabalho ordenado e efi-
ciente, mas ao rnesmo tempo cidade viva e aprazIvel, pró-
pria ao devaneio e a especulaçao intelectual, capaz de tar-
nar-se, corn a tempo, além de centro de governo e adminis-
traçao, num foco de cultura das mais lécidas do pal's. 

0 intrOito do memorial de Lücio Costa já indica, aos mais inte-
ligentes, a grande sabedoria do rnestre, do filOsafo, do sociOlogo. 

E continua LOCIO COSTA: 

"Dito isto, vejamos coma nasceu, se definiu e resolveu a presen-
te soluçao: 
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